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Kharen Stecca

No processo de geração de novas tecnologias 
é importante ir além de funcionalidades e 
objetivos práticos. É preciso, antes de tudo, 

ser criativo. Nada é mais eficiente que unir diversas 
áreas do conhecimento para gerar novas possibili-
dades.  É exatamente com essa premissa que o Me-
dia Lab, o mais novo laboratório da UFG, trabalha.

Unidade vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa 
e Pós-graduação (PRPPG) e criada pelo Núcleo de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Mídias 
Interativas, o laboratório une diversas áreas do co-
nhecimento, como Arte, Computação, Música e Co-
municação, para gerar diversos projetos de arte tec-
nológica, design de interfaces computacionais e mí-
dias interativas, como jogos eletrônicos, sistemas de 
controle e banco de dados. 

Em 2011 o laboratório foi contemplado com 
recursos da Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), com base no edital do Fundo de Infraestrutura 
(CT-Infra), para construir sua sede própria, localiza-
da no Câmpus Samambaia. O orçamento da obra é 
de R$ 1 milhão e 300 mil reais. A inauguração deve 
ocorrer em maio de 2013, durante o Simpósio Inter-
nacional de Inovação em Mídias Interativas. O la-
boratório é multiusuário e composto por gabinetes 
de pesquisa, laboratórios de hardware, de software, 
sala de reunião, centro de documentação, miniau-
ditório, estúdio de áudio,  fotografia e vídeo, sala de 
tratamento de imagens e sala de exposição.

Laboratório multidisciplinar inova 
forma de produção de pesquisas 

Iniciativa une as áreas de 
Arte, Computação, Música e 
Comunicação para gerar projetos 
que englobam arte tecnológica, 
produção de banco de dados e 
sistemas de controle

O Media Lab, em 
parceria com o Cercomp, 
está desenvolvendo o novo 
Portal Web da UFG. O pro-
jeto deve tornar o portal 
mais moderno e com mais 
recursos que o atualmen-

O coordenador geral 
do Media Lab e professor da 
Faculdade de Artes Visuais, 
Cleomar Rocha, ressalta 
que hoje há nove pesquisa-
dores, todos doutores, dez 

rando todas as unidades 
e órgãos, alcançamos algo 
próximo a cem pessoas no 
projeto”, afirma.

Para o professor da 
Faculdade de Comunica-
ção e Biblioteconomia (Fa-
comb), Goiamérico Felício 
Carneiro dos Santos, o Me-
dia Lab vem suprir uma 
enorme lacuna existente na 
UFG. “Na era cibercultural, 
a universidade tem pela 
frente o inevitável desafio 
de integrar seus diferentes 
campos de conhecimento 
num laboratório de mídias 
digitais, que propiciasse o 
pleno desenvolvimento de 
projetos de pesquisas. Com 
a implementação do labo-
ratório, a UFG entra em 
consonância com os gran-
des centros de pesquisa 
tecnológica”, afirma. O pro-
fessor Hugo Nascimento, 
do Instituto de Informática, 
e coordenador do Centro de 
Recursos Computacionais 
da UFG  (Cercomp), tam-
bém acredita nessa par-
ceria: “Discutimos ideias, 
apoiamos a submissão de 
projetos de pesquisa e de 
financiamentos. Acredita-
mos que podemos fortalecer 
os laços entre os diversos 
campos de conhecimento 
com a nossa bagagem téc-
nica na área de informáti-
ca”, afirma o professor.

Projetos vinculados ao Media lab

te em uso, que funciona 
com base na ferramenta 
Weby, e é um dos sítios 
mais acessados em Goiás.  
A aplicação zela pela aces-
sibilidade da interface grá-
fica. O projeto é uma de-

manda da Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura (Pro-
ec) com o apoio de profis-
sionais da Assessoria de 
Comunicação e Centro In-
tegrado de Aprendizagem 
em Rede (Ciar). 

A mesa interativa multitoques é um artefato 
desenvolvido pelo professor Márcio Rocha, da 
Faculdade de Artes Visuais, com apoio da equipe do 
Media Lab, similar à Surface (agora renomeada como 
Pixel Sense) desenvolvida pela Microsoft. O recurso 
tem baixo custo de desenvolvimento e propõe uma 
experiência além da interação por meio de dispositivos 
eletrônicos tradicionais, que fazem uso do mouse 
ou teclado. Sua interface permite interação com o 
conteúdo digital de forma intuitiva, fluida e natural, 
por meio de toques múltiplos e gestos, estreitando 
a relação entre as pessoas e a tecnologia. A mesa 
interativa permite explorar, experimentar e testar 
projetos desenvolvidos no Media Lab, como jogos 
educacionais, programas de aprendizado, instalações 
artísticas, games e aplicativos, utilizando recursos 
que proporcionem um ambiente colaborativo e 
multiusuário, na elaboração de pesquisas destinadas à 
compreensão dos fenômenos entre a interação humana 
e os dispositivos tecnológicos. 

Mesa Interativa

alunos, entre graduandos, 
mestrandos e doutorandos, 
além de sete entidades, in-
cluindo a Secretaria Esta-
dual de Cultura, envolvidos 
com os projetos. “Conside-

SobreVôos é uma 
instalação que   se apro-
pria de tecnologias dis-
poníveis e cria a oportu-
nidade de experiências 
interativas, colaborativas 
e imersivas, utilizando-se 
de um veículo aéreo não 
tripulado (VANT), de mo-
delo quadricóptero, con-
trolado por quatro hélices, 
equipado com sistema de 
câmera móvel e trans-
missão de vídeo. Óculos 
imersivos com captação 
do movimento da cabeça 
(head-tracking) movimen-
tam a câmera acoplada 
no quadricóptero, pos-
sibilitando controlar co-
laborativamente o VANT 
e a câmera, em uma ex-
periência imersiva. Para 
saber mais acesse: www.
medialab.ufg.br

O trabalho interativo 
“Espante os corvos de Van 
Gogh” é uma arte compu-
tacional  desenvolvida na 
disciplina Poéticas artísti-
cas na cultura contempo-
rânea, orientada pelo pro-
fessor Cleomar Rocha. Ele 
usou softwares e hardwa-
res específicos para criar o 
processo de interação com 
a tela Campos de trigo com 
corvos, do holandês Vin-
cent Van Gogh. “Baseado 
em interface de reconheci-
mento de gestos, o sistema 
interativo convida o partici-
pante a ultrapassar a con-
templação, tida na pintura 

Sobre Vôos

Espante os corvos 
de Van Gogh

Numa iniciativa inédi-
ta para o laboratório, o Me-
dia Lab tornou-se parceiro 
da ONG Casa da Árvore, 
com o fim de proporcionar 
residências artísticas (uma 
espécie de estágio) como 
a realizada em outubro, 
intitulada “Res#6: novos 
territórios”. Nesta edição 
candidataram-se artistas 
e pesquisadores de outros 
países, como Argentina, 
Chile, Colômbia, Equador e 
Espanha.

Os artistas selecio-
nados para a residência fo-
ram os equatorianos Juan 
Carlos León e Quiliro Or-
dóñez, com o projeto ‘e-ler: 

Este projeto visa 
a formar um conjunto 
de embaixadores do 
Media Lab UFG em 
alguns países, para a 
divulgação e prospecção 
de acordos e convênios, 

Portal UFG

Media Lab no mundo

Residência artística
ações hacker para um bom 
compartilhamento’,  que 
consiste em propor um 
dispositivo barato, confec-
cionado com softwares li-
vres, cujo objetivo é criar 
um dispositivo com por-
tas USB, que permita aos 
usuários baixar e realizar 
uploads de arquivos para 
uma midiateca na Inter-
net. A intenção é criar algo 
bem mais barato que um 
computador e que permita 
interatividade do usuário 
com os conteúdos disponí-
veis na midiateca.  O proje-
to foi desenvolvido no Cen-
tro Cultural Gustav Ritter, 
no setor Campinas.

que permitam a realização 
de eventos internacionais, 
com efetiva participação 
e colaboração de 
estrangeiros, inclusive 
pela internet, além de 
pesquisas conjuntas, 

com participação do 
Media Lab. Já existem 
embaixadores no 
Canadá, Argentina, 
Inglaterra, Itália, 
Espanha, França e 
Tailândia. 
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original, e alcançar a inte-
ração com os elementos re-
tratados, com a possibilida-
de de espantar os corvos”, 
explica Cleomar Rocha. O 
movimento do participante 
na frente da projeção re-
sulta na fuga dos pássaros 
na tela da pintura,  dando 
novos propósitos ao traba-
lho, de origem pós-impres-
sionista. Para ver a obra é 
só acessar o link http://
www.media lab.ufg .br/
site/#espante-os-corvos-
-de-van-gogh, com o vídeo 
do trabalho sendo apresen-
tado na Faculdade de Artes 
Visuais (FAV).

Cleomar Rocha, coordenador do projeto, acredita que a inauguração 
do novo prédio dará maior força à pesquisa multidisciplinar 


